BARACK OBAMA, UM ESQUERDISTA? 


Parte do discurso de Obama no Parlamento da Turquia: "Não nos 
consideramos uma nação cristã." Obama tem o infeliz hábito de projetar 
suas ilusões no povo americano. 

Na Turquia, um país de maioria muçulmana, Barack Hussein Obama, 
como ele foi apresentado (antes da eleição havia problema em usar o seu 
nome do meio), declarou um conceito de que "os EUA como nação cristã" 
é um mito. 

Disse: "Embora conforme mencionei, tenhamos uma população cristã 
muito grande (por volta de 75 a 80%), não nos consideramos uma nação 
cristã ou uma nação judaica ou muçulmana." 

Ao declarar que os EUA não são uma nação cristã Barack Obama está 
se referindo (talvez) a uma minoria como a diretoria esquerdista do jornal 
The New York Times, se for ele acertou. 

Patrick Henry comentou: "Nunca é demais frisar que esta nação foi 
fundada não pelas religiões, mas por cristãos, não na base das mesmas, mas 
nas bases do Evangelho de Jesus Cristo." 

Antes do esquerdista George McGovern* tomar o Partido Democrata 
(agora sobre a direção de George Soros), os presidentes do próprio partido 
de Obama também cantavam no coro dos EUA como uma nação cristã. 

Entretanto "o supremo messias" consegue alegremente proclamar que os 
EUA não são mais uma nação cristã. 

Em um discurso de 2007, ele confirmou essa opinião: "O que quer que 
tenhamos uma vez sido no passado não somos mais uma nação cristã." 

Com isso ele aceitou a possibilidade de que a América foi uma nação 
cristã no passado, mas não é mais. Obama disse aos turcos: "Consideramo- 


nos como uma nação de cidadãos que estão ligados por ideais e por um 
conjunto de valores." 

Ideais, conjunto de valores? Quais? Os que guiam o seu decadente 
Partido Democrata? 

Barack Obama não quer considerar os EUA uma nação cristã, porque a 
ética judaico-cristã está em conflito com a sua visão, e também contra a 
visão daqueles por detrás das cortinas, os que na verdade estão no comando 
do governo americano. 


*George Stanley McGovern (19 de julho de 1222 - 21 de outubro de 2012) foi um 
historiador, politico americano, senador pelo Partido Democrata, representando o 
estado de Dakota do Sul. Lider do movimento antibelicista, concorreu a presidência do 
EUA nas eleições de 1972 mas perdeu para Richard Nixon. 


Além de senador pelo seu estado (1963-1981), também foi representante na câmara dos 
deputados (1957-1961), lutou na segunda guerra mundial como piloto. Participou de 
forma ativa na área de nutrição, tendo presidido agências nos EUA e representando seu 
país como embaixador da FAO (Organização das Nações Unidas para Alimentação e 
Agricultura). 


